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Efeito do peso de abate sobre o 
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Introdução

O tempo de permanência dos suínos na granja, que está diretamente 
relacionado com o peso-alvo de abate, é um dos fatores determinantes da 
rentabilidade da produção e qualidade do produto final. Os principais inconve-
nientes ao abate dos suínos em pesos elevados são a redução da eficiência 
alimentar e aumento da deposição de gordura, conforme observado em es-
tudos anteriores (Cisneros et al., 1996; Weatherup et al., 1998; Latorre et al., 
2003; D’Souza et al., 2004; Latorre et al., 2008; Pieterse et al., 2015), que 
resultam em aumento do custo de produção e desvalorização das carcaças. 
Mas o abate de suínos em pesos elevados também apresenta vantagens em 
relação ao abate de suínos mais leves, devido à produção de maior quan-
tidade de carne por animal abatido, o que dilui o custo inicial dos leitões e 
aumenta o rendimento industrial.

Em um estudo conduzido na década de 1990, Santos Filho et al. (2001) 
determinaram que, considerando o desempenho, qualidade da carcaça e pre-
ços praticados no período, o peso ótimo de abate se situava entre 100 kg e 
120 kg de peso vivo. No entanto, o avanço tecnológico, representado por 
ajustes das exigências nutricionais, da curva de deposição de carne magra e 
de gordura, o uso de aditivos melhoradores do desempenho e da carcaça e 
a castração imunológica, retardaram o ponto de inflexão da curva de depo-
sição de carne magra. Portanto, espera-se que estes fatores alterem o efeito 
do peso de abate sobre o desempenho e a qualidade da carcaça nos atuais 
sistemas de produção. De fato, em outro estudo realizado mais recentemente 
em condições comerciais (Oliveira et al., 2015), o peso ótimo de abate para 
desempenho e características de carcaça de suínos sob restrição alimentar 
ocorreu aos 135 kg de peso vivo, demonstrando a redução do efeito negativo 
do aumento do peso sobre essas características, proporcionado pelo avanço 
tecnológico em relação a décadas anteriores.

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito do 
peso de abate sobre o desempenho e características da carcaça de suínos 
machos castrados, fêmeas e machos imunocastrados do genótipo MS-115 x 
F1, alimentados com dietas contendo ractopamina na fase final de produção.
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Material e métodos

Experimento 1

Foram utilizados 192 animais do genótipo MS-115 x F1, dos quais 
metade eram machos castrados e metade fêmeas, com peso inicial médio de 
29,36 ± 0,88 kg e idade inicial média de 69,24 ± 3,56 dias para avaliação 
de quatro pesos de abate (Tratamentos): aos 100 kg, 115 kg, 130 kg e 145 
kg de peso vivo. O genótipo MS-115 é uma linhagem de macho terminal 
sintético com a seguinte composição genética: Pietrain (62,5%), Large White 
(18,75%) e Duroc (18,75%). As fêmeas F1 (Landrace x Large White) eram 
de origem comercial.

Os animais foram alojados em grupos de quatro por baia. A distribui-
ção das unidades experimentais (baias) nos tratamentos foi feita seguindo o 
delineamento em blocos casualizados, de acordo com o peso inicial dentro 
de sexo, perfazendo um total de seis baias de machos e seis de fêmeas por 
tratamento. As baias tinham piso parcialmente ripado, bebedouros automáti-
cos do tipo chupeta e comedouros semiautomáticos.

Os níveis nutricionais utilizados nas dietas estão descritos na Tabela 
1. O período experimental foi dividido em cinco fases, com ajuste dos ní-
veis nutricionais separadamente para machos e fêmeas em cada fase. As 
dietas foram suplementadas com 5 ppm e 10 ppm de ractopamina (Ouro-
fino Agribusiness - Cravinhos, SP - Brasil) nos dois períodos finais de 14 
dias, respectivamente. Dentro de cada fase, as rações suplementadas com 
ractopamina tiveram os níveis de lisina acrescidos em 25%, e os níveis de 
cálcio e fósforo disponível acrescidos em 29%. Os animais receberam ração 
à vontade até os 80 kg de peso vivo. Após este peso a ração foi controlada 
ao nível de 90% do consumo à vontade deste mesmo genótipo, determinado 
com suínos alojados em baias individuais.
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Ao atingir o peso-alvo de abate os animais foram abatidos após 14 
horas de jejum na granja e 18 horas de jejum total. O procedimento de abate 
seguiu a rotina do abatedouro, com insensibilização por eletronarcose e a 
sangria realizada na posição horizontal. As carcaças eram desprovidas da 
cabeça, papada, patas dianteiras, cauda e gordura peri-renal. Após o abate as 
carcaças foram refrigeradas em câmara fria regulada para 2°C a 4°C por 24 
horas. Após esse período foi medida a espessura de toucinho com paquíme-
tro digital na última costela (linha média) e no ponto P2 (a 6 cm da linha mé-
dia), onde também foram feitos os desenhos da área de olho de lombo e da 
área de gordura (Associação Brasileira de Criadores de Suínos, 1973). A área 
de olho de lombo e a área de gordura foram medidas a partir dos desenhos, 
utilizando-se o programa Rhinoceros 4.0. No mesmo desenho também foram 
medidas a espessura de toucinho no ponto P2 e a profundidade do lombo a 6 
cm da linha média, as quais foram utilizadas para estimar a porcentagem de 
carne magra. A porcentagem de carne magra (PCM) foi calculada de acordo 
com a equação (Guidoni et al., 2007): PCM = 58,408 – (0,5886 * espessu-
ra de toucinho) + (0,1739 * profundidade do lombo) – (0,0189 * peso da 
carcaça quente).

Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o blo-
co, sexo, peso de abate e interação entre sexo e peso de abate como fontes 
de variação. Foram testados os contrastes polinomiais de primeira e segun-
da ordem, utilizando-se como variável independente o peso médio de abate 
observado em cada unidade experimental. Para aquelas variáveis em que o 
efeito de sexo foi significativo (P<0,05), os contrastes polinomiais foram 
testados dentro de sexo. Foi ajustada a equação de Gompertz para os dados 
de peso vivo e ganho de peso em função da idade.
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Experimento 2

Foram utilizados 45 suínos machos inteiros do genótipo MS-115 x F1, 
com peso inicial de 23,16 ± 1,64 kg e idade inicial de 59,83 ± 3,49 dias. 
Os animais foram distribuídos nas baias (unidades experimentais) de acordo 
com o peso inicial, em grupos de três por baia. As unidades experimentais fo-
ram distribuídas nos tratamentos de acordo o delineamento em blocos casu-
alizados, considerando o peso médio da baia (bloco), totalizando cinco baias 
por tratamento. Os tratamentos consistiram de três diferentes pesos alvo de 
abate: 120 kg, 130 kg e 140 kg, com períodos experimentais de 102,8, 116,8 
e 130,8 dias, respectivamente.

Os suínos foram imunocastrados por meio de imunização ativa contra 
o GnRH, utilizando-se da aplicação de vacina específica (Vivax, Pfizer Animal 
Health®). Foram realizadas duas aplicações (2 mL cada) via subcutânea, 
aos 56 dias e 28 dias antes do abate, com idade de 106,8, 120,3 e 134,9 
dias na primeira aplicação e de 134,8, 148,3 e 162,9 dias na segunda aplica-
ção, respectivamente, nos grupos de abate 120 kg, 130 kg e 140 kg.

Os níveis nutricionais estão descritos na Tabela 2. O período experi-
mental foi dividido em quatro fases e os níveis nutricionais foram ajustados 
para cada fase. A suplementação com ractopamina, o ajuste dos níveis de 
nutrientes das dietas e as condições de arraçoamento foram feitos de acordo 
com o descrito no Experimento 1. Da mesma forma, as condições de aloja-
mento, o manejo pré-abate, procedimento de abate e evisceração, o padrão 
da carcaça, bem como as avaliações efetuadas na carcaça foram de acordo 
com o descrito no Experimento 1.

Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o blo-
co e peso de abate como fontes de variação. Foram testados os contrastes 
polinomiais de primeira e segunda ordem, utilizando-se como variável inde-
pendente o peso médio de abate observado em cada unidade experimental. 
Foi ajustada a equação de Gompertz para os dados de peso vivo e ganho de 
peso em função da idade.
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Resultados

Experimento 1

Não houve interação (P>0,05) entre sexo e peso de abate em nenhu-
ma das variáveis de desempenho e de qualidade de carcaça avaliadas. Com 
exceção da idade de abate, todas as variáveis apresentaram efeito de sexo 
(P<0,05, Tabela 3). Dentro da mesma idade, as fêmeas apresentaram menor 
peso vivo e peso de carcaça, maior rendimento de carcaça, menor espessura 
de toucinho, menor área de gordura, maior área de olho de lombo, maior 
porcentagem de carne magra e maior relação carne:gordura. Este efeito era 
esperado devido às diferenças já bem documentadas quanto à taxa de cresci-
mento, consumo de ração, conversão alimentar e deposição de gordura entre 
machos e fêmeas.

O ganho de peso diário apresentou tendência à redução (P<0,08) com 
o aumento do peso de abate (Tabela 3). A curva de crescimento estimada 
pela equação de Gompertz dentro de cada sexo não diferiu (P>0,05) entre 
os grupos de peso de abate (Tabela 4). Nas Figuras 1 e 2 estão apresentadas 
as curvas de crescimento, representadas pelo peso vivo e ganho de peso 
em função da idade, dos dados agrupados dos quatro pesos de abate para 
fêmeas e machos castrados. Os animais apresentaram a máxima taxa de 
crescimento aos 136 dias de idade para ambos os sexos e a taxa máxima de 
ganho de peso diário estimada para as fêmeas foi 42 g inferior à dos machos 
castrados.

A idade ao abate e o consumo de ração diário aumentaram de forma 
quadrática com o peso de abate (P<0,05; Tabela 5). O consumo de ração 
diário, apesar de controlado acima dos 80 kg de peso vivo, foi planejado para 
ficar próximo do consumo à vontade dos suínos alojados em grupo, já que foi 
baseado no consumo à vontade de animais do mesmo genótipo alojados em 
baias individuais, menos 10%. Apesar da redução dos níveis de lisina da dieta 
com o aumento da idade, o consumo diário médio de lisina de todo o período 
experimental não foi influenciado (P>0,05) pelo peso de abate, devido ao 
aumento no consumo diário de ração.
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A eficiência alimentar apresentou redução quadrática (P<0,05) com o 
aumento do peso de abate. Algumas das razões para a redução da eficiência 
alimentar são o aumento das necessidades de mantença e da proporção de 
lipídeos no tecido depositado com o aumento do peso vivo. Desta forma, 
com o aumento do peso o ganho de peso se dá progressivamente com maior 
deposição de gordura e, consequentemente, maior custo energético. Os re-
sultados desse estudo, ainda que não correspondam exatamente ao obtido 
por Oliveira et al. (2015), que observaram redução linear do ganho de peso 
diário e aumento da conversão alimentar com o aumento do peso de abate, 
seguem a mesma tendência de resposta.

O rendimento de carcaça quente não foi influenciado (P>0,05) pelo 
peso de abate, mas foi influenciado pelo sexo, sendo maior (P<0,05) nas 
fêmeas do que nos machos castrados.

O peso da carcaça quente e as espessuras de toucinho na última cos-
tela e no ponto P2 aumentaram linearmente com o peso de abate (P<0,05). 
O peso da carcaça quente aumentou em 0,77 kg por kg de aumento no peso 
de abate. A área de olho de lombo e a área de gordura aumentaram linear-
mente (P<0,05), enquanto que a relação carne:gordura e a porcentagem de 
carne magra reduziram linearmente (P<0,05) com o aumento do peso de 
abate. Na espessura de toucinho o aumento foi bastante variável de acordo 
com o ponto de medida, sendo de 0,161 mm a 0,240 mm por kg de aumento 
no peso de abate. Estes resultados estão de acordo com o obtido por Oliveira 
et al. (2015), os quais avaliaram o efeito do peso de abate de suínos Agro-
ceres PIC na faixa de 100 kg a 145 kg, exceto pela porcentagem de carne 
magra, que não foi afetada naquele estudo, provavelmente devido à restrição 
alimentar imposta àqueles animais.

A área de gordura aumentou em 0,175 cm2 enquanto que a área de 
olho de lombo aumentou em 0,187 cm2 por kg de aumento no peso de abate. 
Há um indicativo de declínio da proporção de carne e aumento da proporção 
de gordura na carcaça com o aumento do peso de abate, já que a relação 
carne:gordura caiu em 0,014 ponto e a porcentagem de carne magra reduziu 
0,115% para cada kg de aumento no peso de abate. Este efeito pode ser 
ilustrado pelos aumentos percentuais na área de olho de lombo de apenas 
18,5% nas fêmeas e 14,7% nos machos, enquanto que a área de gordura 
aumentou 43,9% nas fêmeas e 45,1% nos machos, do menor para o maior 
peso de abate avaliado neste estudo. O uso da ractopamina nas dietas pode 
ser parcialmente responsável pelo aumento linear na área de olho de lombo 
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mesmo com os pesos elevados de abate, já que este insumo nutricional 
retarda o declínio da deposição de proteína corporal. A sequência de níveis 
nutricionais utilizados neste estudo, juntamente com a suplementação com 
ractopamina, concorreram para manter níveis elevados de ganho de peso e 
aumentos moderados na espessura de toucinho mesmo nos suínos abatidos 
mais pesados.

A diferença observada entre os sexos (P<0,05) na espessura de tou-
cinho, área de gordura, área de olho de lombo e relação carne:gordura, mas 
sem interação entre sexo e peso de abate, indica que apesar de as fêmeas 
apresentarem maior deposição de proteína e menor deposição de gordura 
do que os machos, fêmeas e machos castrados apresentaram um mesmo 
padrão evolutivo na composição das carcaças no período avaliado.

Comparando-se estes resultados com os de Irgang e Protas (1986a; 
1986b), que avaliaram o abate de animais entre os 80 kg e os 140 kg de peso 
vivo, observa-se a evolução do desempenho e da qualidade da carcaça ao 
longo do tempo em razão dos avanços tecnológicos relacionados principal-
mente com o melhoramento genético e a nutrição. Enquanto naquele estudo 
foi observada uma redução do ganho de peso diário nos suínos abatidos 
acima dos 120 kg de peso vivo, no presente estudo o ganho de peso diário 
não foi afetado, mesmo nos pesos de abate mais elevados. Além disso, a 
piora da conversão alimentar nos suínos abatidos entre os 100 kg e os 140 
kg foi de 25% em Irgang e Protas (1986a), enquanto que no presente estudo 
a redução da eficiência alimentar foi de 13% para as fêmeas e 12,5% para 
os machos. Analisando-se três trabalhos anteriores onde o peso máximo de 
abate foi próximo ao deste, com 140,0 kg (Irgang; Protas, 1986b), 149,6 
kg (Wagner et al., 1999) e 140,0 kg (Latorre et al., 2008) dos genótipos 
Landrace x Large White (Irgang; Protas, 1986a), híbridos sintéticos e cruzas 
comerciais terminais que incluíam as raças Landrace, Large White, Duroc e 
Hampshire (Wagner et al., 1999) e cruza de Duroc x (Landrace x Large White) 
(Latorre et al., 2008), observa-se a evolução ao longo do tempo na qualidade 
das carcaças obtidas nos maiores pesos de abate, com redução de aproxi-
madamente 13 mm na espessura de toucinho na última costela, 19 mm na 
espessura de toucinho no ponto P2 e 14 cm2 na área de gordura, e aumento 
de 10 cm2 na área de olho de lombo e de 1,3 ponto na relação carne:gordura, 
na média dos machos castrados e fêmeas. A evolução observada no ganho 
de peso diário e na eficiência alimentar neste mesmo período, consideran-
do-se os resultados obtidos por Irgang e Protas (1986b), Candek-Potokar 
et al. (1998) e Latorre et al. (2003) e os resultados deste estudo, indica um 
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aumento de aproximadamente 200 g/dia no ganho de peso e de 0,113 ponto 
na eficiência alimentar para suínos abatidos entre 130 kg e 145 kg de peso 
vivo. Os genótipos utilizados por aqueles autores foram Landrace x Large 
White (Irgang; Protas 1986b), Duroc x (Landrace x Large White) (Candek-Po-
tokar et al., 1998) e Duroc, Duroc x Large White ou Pietrain x Large White 
cruzados com fêmeas Landrace x Large White (Latorre et al., 2003). Embora 
a comparação dos dados desse estudo com os dos autores citados possa 
conter vieses relativos às condições experimentais específicas relacionadas 
a nutrição e aos diferentes genótipos utilizados em cada estudo, ainda assim 
pode constituir-se em indicativo da evolução ocorrida no período para as 
características citadas. Historicamente, a elevação do peso de abate em su-
ínos tem apresentado restrições em função da piora da conversão alimentar 
e do aumento da porcentagem de gordura na carcaça. Embora o peso ótimo 
de abate seja dependente da relação de custo de produção com o preço de 
venda, os resultados desse estudo e sua convergência com os de Oliveira 
et al. (2015) indicam o potencial para abate em pesos elevados dos suínos 
dos atuais genótipos nas condições atuais de nutrição, no que se refere ao 
desempenho e qualidade da carcaça.
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Figura 1. Evolução do peso vivo em função da idade, de suínos machos castrados e fêmeas, 
média dos animais abatidos em quatro diferentes pesos de abate.

Figura 2. Evolução do ganho de peso diário em função da idade, de suínos machos castrados e 
fêmeas, média dos animais abatidos em quatro diferentes pesos de abate.
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Experimento 2

O peso de abate não influenciou (P>0,10) o ganho de peso diário 
(Tabela 6) e a curva de crescimento ajustada pelo modelo de Gompertz dos 
machos imunocastrados (Tabela 7). A curva média dos dados agrupados 
dos três grupos indica que a taxa máxima de ganho de peso diário foi 1,036 
kg/dia e ocorreu aos 133 dias de idade.

O consumo de ração diário médio aumentou linearmente (P<0,04) 
com o aumento do peso de abate, mas a eficiência alimentar não foi influen-
ciada (P>0,10). O consumo diário de ração, embora controlado após os 80 
kg de peso vivo, foi planejado para ficar próximo do consumo à vontade dos 
suínos deste genótipo quando alojados em grupo, pois foi fixado em 90% 
do consumo à vontade dos animais do mesmo genótipo alojados em baias 
individuais.

O ganho de peso diário não foi influenciado e o consumo diário de 
ração aumentou com o aumento do peso de abate, em concordância com o 
observado nas fêmeas e machos castrados do Experimento 1. Porém, nas 
fêmeas e machos castrados a eficiência alimentar reduziu significativamente 
em 11,7% e 11,0%, respectivamente, com o aumento do peso de abate, 
enquanto que nos machos imunocastrados a conversão alimentar não foi 
afetada, o que pode ser atribuído, provavelmente, à faixa de peso de abate 
mais estreita avaliada neste estudo para os imunocastrados e ao efeito de 
sexo. Os resultados deste estudo estão em concordância com Weatherup et 
al. (1998) e Conte et al. (2011), os quais verificaram que a conversão alimen-
tar de machos inteiros não foi afetada pelo peso de abate, porém, a faixa de 
peso avaliada em Conte et al. (2011) (85 kg a 105 kg) foi bem diferente da 
avaliada nesse estudo.

A área de gordura e a área de olho de lombo aumentaram linearmente 
(P<0,02 e P<0,005) com o aumento do peso de abate. Não houve efeito 
(P>0,10) do peso de abate sobre a espessura de toucinho no ponto P2 nem 
sobre a profundidade do lombo, de forma que a porcentagem de carne magra 
também foi similar (P>0,10) entre os grupos de abate. Estes dados diferem 
do obtido por outros autores (Weatherup et al., 1998; Beattie et al., 1999; 
Fàbrega et al., 2011), os quais relataram aumento da proporção de gordura e 
redução da proporção de carne magra na carcaça de suínos machos inteiros 
com o aumento do peso de abate. Os genótipos e respectivas faixas de peso 
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avaliados por esses autores foram ¾ Landrace e ¼ Large White com abate 
entre 90 kg e 130 kg (Weatherup et al., 1998; Beattie et al., 1999) e (Large 
White x Landrace) x Duroc com abate aos 105 kg e 130 kg (Fàbrega et al., 
2011). Portanto, estas diferenças de resposta provavelmente podem ser atri-
buídas à evolução genética obtida no período compreendido entre o final da 
década de 1990 e o atual (incluindo o uso de machos terminais de linhas sin-
téticas), à amplitude das faixas de pesos avaliadas, à composição nutricional 
das dietas e ao uso de ractopamina (presente estudo). Estes dados também 
diferem do obtido com machos castrados e fêmeas deste mesmo genótipo 
(Experimento 1), os quais apresentaram redução da porcentagem de carne 
magra com aumento do peso de abate, além de menor proporção de carne 
magra na carcaça do que os animais deste estudo, demonstrando o potencial 
dos imunocastrados para manutenção da qualidade da carcaça mesmo em 
abates com pesos elevados. Estes resultados sugerem que o uso simultâ-
neo da ractopamina e da imunocastração tem efeitos aditivos com relação 
à manutenção da taxa de deposição de carne magra, mesmo em períodos 
mais tardios, em concordância com os resultados de Lowe et al. (2014), que 
relataram efeito aditivo da ractopamina e da imunocastração na redução da 
adiposidade e aumento da musculosidade das carcaças.

O rendimento de carcaça não foi afetado (P>0,10) pelo peso de abate, 
diferindo dos resultados obtidos por Weatherup et al. (1998), Conte et al. 
(2011) e Fàbrega et al. (2011). Este fato decorre, provavelmente, da não 
alteração na composição da carcaça com o aumento do peso de abate, pois 
a porcentagem de carne magra não foi alterada. Estes dados estão de acordo 
com o observado com suínos machos castrados e fêmeas do mesmo genó-
tipo.
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Tabela 7. Parâmetros da curva de crescimento de machos imunocastrados abatidos em três diferentes 
pesos, estimada pelo modelo de Gompertz (Experimento 2).

Peso de abate (kg) a b c R2 Taxa máxima de ganho de peso (kg)

120 248,8 0,0116 135,2 0,98 1,061

130 255,0 0,0112 138,7 0,99 1,048

140 237,9 0,0118 132,4 0,99 1,030

Média 239,6 0,0118 132,7 0,99 1,036

Conclusões

O aumento no peso de abate de fêmeas e machos castrados do genó-
tipo MS-115 x F1 dos 100 kg aos 145 kg de peso vivo resultou em redução 
da eficiência alimentar e do rendimento de carne na carcaça. Entretanto, a 
magnitude do efeito detrimental causado pelo aumento do peso de abate é 
substancialmente menor do que aquele observado uma ou duas décadas 
atrás, o que mostra o potencial para abate dos suínos desse genótipo em 
pesos elevados nas atuais condições de produção.

O aumento do peso de abate de suínos imunocastrados do genótipo 
MS-115 x F1 dos 120 kg aos 140 kg de peso vivo não apresentou impacto 
negativo sobre o desempenho e não alterou a qualidade da carcaça em ter-
mos de proporção de carne magra, demonstrando o potencial dos imunocas-
trados para manutenção do desempenho e da qualidade da carcaça mesmo 
em pesos elevados.
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